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CÓDIGO TÓPICOS ESPECIAIS EM GEOGRAFIA HUMANA CARGA 
HORÁRIA 

NÚMERO 
DE 

CRÉDITOS 

TIPO DE 
COMPONENTE 

GE1006 HUMANISMO TERRITORIAL NO SUL GLOBAL. 
Bases em Meio Ambiente, Geografia  e Relações 

Internacionais. 

30h 2 DISCIPLINA 

EMENTA: A temática ambiental, entre os séculos XX e XXI, transformou-se em política de alta intensidade com 

relevância estratégica  (high politics). O “meio ambiente” imprime novos posicionamentos, novos conceitos e posturas no 
campo das Relações Geográficas, Econômicas e Sociais Internacionais, Nacionais e Locais (global-nacional-local). 
Esta disciplina aborda o Complexo Ambiental, e os Meios Geográficos, como eixos de compreensão de relações globais-
nacionais-locais. E busca estabelecer as bases de uma epistemologia geográfica da existência como envólucro da 
abordagem, e reflexão de Políticas para a vida.  

Objetivos:  

• Compreender a perspectiva do Humanismo Territorial (Políticas para a Vida). 
• Compreensão da abordagem Geografia, Meio Ambiente e Relações Internacionais. 
• Superação de dicotomias a partir das bases territoriais de existência e saber situado.  
• Compreensão sobre a sucessão de Meios Geográficos: do meio natural ao meio técnico-científico informacional 
• Compreender a atualização da Ordem Ambiental Internacional (Geografia Política, geopolítica e meio ambiente) e seu 
respectivo Processo de Internalização Territorial (Geoeconomia Verde, Geopolítica da Biodiversidade, Valorização do 
Espaço). 
• Compreender relações ambientais globais à luz de categorias expressadas nas Ciências Geográficas: fronteiras, limi-
tes, território (Espaço e Valor), lugar, paisagem, região, nação, bacias hidrográficas, Centro-Periferia (Espaço e Valor), 
Norte-Sul (Espaço e Valor) e Geografia dos Riscos Ambientais. 
• Compreender o processo de progressiva internacionalização e globalização das ações dos atores envolvidos nos dis-
tintos processos de produção de políticas públicas ambientais. 
• Compreender a análise da circulação internacional de políticas públicas ambientais entre governos, subnacionais e 
nacionais, e instituições multilaterais. 
• Enfatizar mudanças drásticas naturais e artificiais* (*artificiais no sentido de processos socio-espaciais/geo-históricos) 
no sentido de Covariança. 

 
DATA  

SÍNCRONAS 
Conteúdo programático e distribuição de atividades 

1 20/09 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 1. Fundamentos para uma geografia dos recursos naturais global-nacional-
local: capitalismo, geografia e meio ambiente. 
* Aula Síncrona: 1,5horas 
 

2 21/09 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 2. Ordem ambiental internacional e categorias da Ciência Geográfica: as 
Convenções e Acordos Ambientais, As Agendas Ambientais, protocolos, 
convenções, programas, declarações e tratados. 
* Aula Síncrona: 1,5horas 
 

3 24/09 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 3. O processo de Internalização global-nacional-local da Política Ambiental: 
desmontando a “armadilha territorial”. 
* Aula Síncrona: 1,5horas 
 

4 27/09 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 4. Meio Ambiente e conflitos de “usos do território”: perspectiva do Humanismo 
Territorial e Ecologia Política Internacional. 
* Aula Síncrona: 1,5horas 

5 28/09 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 5. Segurança ambiental e relações internacionais norte-sul: Controle de 
Movimentos Transfronteiriços de Resíduos Perigosos e seu Depósito (Convenção de 
Basileia). 
* Aula Síncrona: 1,5horas 
* Trabalho Assíncrono Dirigido com texto e vídeo (leitura semanal e vídeos do youtube 



indicados): 2,5 horas 
 

6 04/10 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 6. Ecologia Política e relações internacionais norte-sul (conflitos ambientais, 
uso de recursos, serviços ambientais, justiça ambiental). 
* Aula Síncrona: 1,5horas 

7 05/10 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 7. .A experiência geográfica do ZEE (Zoneamento Ecológico Econômico) no 
Brasil. Continuidades e descontinuidades.  
* Aula Síncrona: 1,5horas 

8 11/10 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 8. Temas Globais na difusão de política pública socioambiental I: África e China 
- A Construção de Grandes Muralhas Verdes (Sul-Saariana e Deserto de Gobi) 
* Aula Síncrona: 1,5horas 

9 25/10 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 9. Temas globais na difusão de política pública socioambiental II: Sindemia x 
Geografia Mundial da Rede de Serviços de Saúde. 
* Aula Síncrona: 1,5horas 

10 26/10 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 10: Temas América Latina-Mundo na difusão de política pública ambiental II: 
Águas e Bacias Hidrográficas Transfronteiriças. 
* Aula Síncrona: 1,5horas 

11 08/11 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 11 . Temas Brasil-Mundo na difusão de política pública ambiental I: Amazônia, 
Pan-Amazônia e “Internacionalização da Amazônia”. 
* Aula Síncrona: 1,5horas 

12 09/11 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 12. Temas Brasil-Mundo na difusão de política pública ambiental III : Mudanças 
Climáticas e Ciências Humanas.  
* Aula Síncrona: 1,5horas 

13 11/11 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Ponto 13. Temas Globais na difusão de política pública socioambiental I : 
Geografia da Mundial da Fome e Geografia Mundial do Consumo de Terras 
Agrícolas [Josué de Castro e FAO/ONU. 
* Aula Síncrona: 1,5horas 

14 22/11 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Seminários com os Estudantes/apresentações de resenhas e/ou mapas mentais, a 
partir dos temas das aulas e bibliografia sugerida. (*) 
 

15 23/11 
1,5h 

10h00 às 11h30 

Seminários com os Estudantes/apresentações de resenhas e/ou mapas mentais, a 
partir dos temas das aulas e bibliografia sugerida. (*) 
 

* A depender do número de inscritos na Disciplina, teremos 03 dias (1,5h cada) para Seminários com os 
Estudantes/apresentações de resenhas e/ou mapas mentais, a partir dos temas das aulas e bibliografia 
sugerida. Para tal, agregaremos os Pontos 11 e 12 da Programação.  
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